
www.minhasaojose.com.br                                 São José do Rio Pardo, 10  de Maio de 2026                                                                  edição 45

minhasaojose @minhasaojose

Página 4

Página 3

Página 5

Páginas 8 e 9

Página 10

Páginas 6 e 7

contato@minhasaojose.com.br

Mentora 
rio-pardense 

Laís Gervásio 
lança seu novo 
livro “Amar-se”

Ações dos vereadores terão 
mais transparência na 

divulgação à população

Dia das Mães: 
Débora Viana fala 

sobre Maternidade e 
Terapia às mamães

Cerimonialista Mariana
 Sanches inaugurará a 

“Laços e Momentos” na 
próxima semana

Saúde: 
Fonoaudióloga 
Juliana Pizani 

destaca alguns 
cuidados à saúde 

vocal

Indicação ao 
Projeto é de 
autoria do 
vereador 
Alexandre 
Tosini

Santa Casa promoveu 
homenagens às 
colaboradoras 

pelo Dia das Mães
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memória

Verdes ramos

Rodolpho 
José 

Del Guerra

história

O movimento era gran-
de na praça da Matriz na 
manhã do Domingo de 
Ramos. Carros da cidade 
e do meio rural circunda-
vam a praça, preenchen-
do os espaços das ruas 
próximas.

Os fiéis entravam na 
igreja com folhagens ver-
des. Recordariam a entra-
da do Deus-Homem em 
Jerusalém; e as hastes e 
folhas bentas lhes seriam 
proteção contra o mal du-
rante um ano.

Os arranjos de folhas, 
alguns discretos e outros 
exagerados, desmancha-
vam penteados e coça-
vam narizes e orelhas...

Depois das onze, com o 
término da missa, nova-
mente a praça se encheu, 
movi- mentada com cor-

reria de crianças. Os ad-
mirados tapetes de flo-
res amarelas coloriram- 
se ainda mais, contras-
tando-se com a policro-
mia das roupas domin-
gueiras e com o verde dos 
ramos agitados em cen-
tenas de mãos. Tudo co-
bria-se de sol. Se a cena 
se imobilizasse por um 
segundo e fosse transferi-
da para a tela de um sen-
sível impressionista, terí-
amos mais uma preciosa 
obra de arte.

O Bar São José, na es-
quina, estava movimen-
tado. Muitos jovens to-
mavam aperitivo. Senho-
res conversavam, ani-
madamente, à porta. En-
tre estes estava um com 
cara de bom vovô, riso-
nho e falante. Parou ali 
para um papo, quando 
voltava da feira. Sain- do 
da sua sacola, apareciam 
verdes maços de salsa e 
cebolinha. Num momen-
to em que ele se afastou 
do grupo, uma educada e 
velha senhora, que pas-

sava, dirigiu-lhe a pala-
vra:

-O senhor pode me dar 
um galhinho?

O homem, admirado, 
esquecido da festa de Ra-
mos, nada entendeu.

Ela, apontando os ma-
ços da sacola, não perce-
beu que o verde era tem-
pero e, novamente, lhe 
falou:

-É que eu não tenho 
nenhum ramo, sabe!... É 
bom a gente ter sempre 
um em casa... Faz bem... 
Alivia a convulsão da na-
tureza...

-Leve o maço, dona!
-Não!... O senhor que 

teve o trabalho, precisa 
dele para acalmar a na-
tureza. -Eu não sabia que 
isso era tão bom!... Mas 
na minha casa ninguém 
sofre de convulsão... Pode 

levar o maço!
-Só um galhinho! Será 

o bastante... O senhor vai 
guardar o maço por um 
ano, não é mesmo?

-Não! Agora mesmo 
minha mulher vai picar 
tudo e colocar no molho. 
Por isso, se a senhora es-
tiver necessitada, pode 
levar o maço.

-Nossa!-admirou-se a 
velha senhora. O senhor 
não tem medo?... Deve 
ser pecado!

-Mas como? Se Deus 
nos deu essas coisas chei-
rosas para melhorar o pa-
ladar das comidas, como 
pode ser pecado?

-Mas isso está benzi-
do!... O senhor só deve 
queimar um pedacinho 
para acalmar as tempes-
tades, os vendavais, os 
raios...

-Ah! Acho que houve 
um desentendimento en-
tre nós. Esses maços não 
estão benzidos.

-Mas o senhor não saiu 
da missa de Ramos?

-Não! Eu vim da feira. 
Estes maços têm ceboli-
nha e salsa.

-Mil desculpas, se-
nhor... Como todo mun-
do está com ramos ver-
des, e eu tenho uma de-
ficiência visual, eu pensei 
que os seus também fos-
sem bentos... Desculpe- 
me!... Bom dia!

O calmo e cordial se-
nhor, rindo, dobrou ao 
meio os ramos de ceboli-
nha e os escondeu dentro 
da sacola.

Crônica do Livro “En-
quanto a Noite não 
Vem”

Quem passou pela rua 
Marechal Floriano nos úl-
timos dias deve ter nota-
do a diferença no prédio 
que abriga o Cine Colom-
bo, bem como o Centro 
da Memória Rio-Parden-
se “Rodolpho José Del 
Guerra” e o Foto Metro. 

O espaço recebeu 
nova pintura, preservan-
do muito além de suas 
características em cores, 
mas a este verdadeiro 
patrimônio de São José 
do Rio Pardo.

A pintura do edifício, 
tombado, foi restaurada 
pelo Centro Cultural Íta-
lo-Brasileiro, recebendo 
olhares e elogios da po-
pulação, inclusive numa 

Patrimônio preservado: CCIB restaura pintura 
do prédio que abriga o Cine Colombo

época em que o Cine Co-
lombo revive dias de ex-
celente público devido 
aos filmes em cartaz.

O presidente do CCIB, 
Marcelo Di Ciorani não 
escondeu a satisfação 
pela contribuição da en-
tidade à preservação do 
prédio, destacando a 
bela pintura, original art 
déco italiano, cujo traba-
lho fortalece a cultura de 
São José do Rio Pardo.

Parabéns ao ‘Ítalo’ por 
enxergar as necessidades 
e investir na preservação 
deste que pode ser con-
siderado um dos cartões 
postais e de muitas memó-
rias afetivas dos rio-par-
denses e de toda a região!

http://www.minhasaojose.com.br
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Semanas atrás, o ve-
reador Alexandre Tosi-
ni (foto), durante Expe-
diente Livre na Câmara, 
sugeriu, por meio de in-
dicação, mais transpa-
rência das ações dos ve-
readores divulgadas à 
população. Ele elogiou o 
portal da transparência 
da Casa de Leis com re-
lação ao site institucio-
nal, mas observou que 
algumas informações 
também são pertinentes 
à divulgação.

“Atualmente, as des-
pesas com viagens dos 
vereadores não são di-
vulgadas. Além disso, a 
população tem o direi-
to de saber como e onde 
estão sendo utilizadas 
as emendas impositivas 
que cada vereador desti-
nou, entre outras ações 
da vereança. A trans-
parência é fundamen-
tal ao trabalho dos vere-
adores e um direito dos 
munícipes para que pos-
sam acompanhar a utili-
zação do dinheiro públi-
co. Por isso fiz essa indi-
cação, que já conta com 
o apoio da presidência”, 

Projeto prevê mais transparência das ações 
dos vereadores divulgadas à população

afirmou.
De acordo com o ve-

reador, a Câmara pode-
rá dispor dessas infor-
mações assim que o sis-
tema digital da Prefeitu-
ra estiver em funciona-
mento, já que está pas-
sando por moderniza-
ção, sendo que o siste-
ma do Legislativo Mu-
nicipal acompanha o do 
Executivo, assim como 
gerar algumas informa-
ções à Câmara, princi-
palmente relativas às 
emendas impositivas.

Nesta semana, na Ses-
são Ordinária, foi vota-
da a proposta de Emen-
da à Lei Orgânica Muni-
cipal, de autoria do Po-
der Legislativo, relativa 
às Emendas Parlamenta-
res Impositivas, aprimo-
rando o regime jurídi-
co, especialmente quan-
to aos deveres de trans-
parência, rastreabilidade 
e prevenção de confli-
tos de interesse na des-
tinação de recursos pú-
blicos.

De acordo com a jus-
tificativa da Proposta, “a 
iniciativa visa adequar 

a legislação municipal 
quanto aos recentes en-
tendimentos firmados 
pelo Supremo Tribunal 
Federal, que estabele-
ceu a obrigatoriedade 
de observância de crité-
rios rigorosos de trans-
parência e rastreabili-
dade na execução das 
emendas, bem como 
vedou a destinação de 
recursos a entidades 
privadas que possuam 
vínculo com familiares 

de parlamentares, as-
segurando maior trans-
parência, integridade 
e controle na aplicação 
dos recursos públicos, 
prevenindo situações de 
favorecimento indevido, 
estabelecendo, ainda, 
o dever de declaração 
prévia por parte dos ve-
readores quanto a exis-
tência de vínculos fami-
liares com entidades ap-
tas a receber recursos, 
promovendo, inclusive, 
maior confiança da po-
pulação na atuação do 
poder público”.

O vereador Alexandre 
Tosini também comen-
tou sobre a proposta, 
que foi aprovada. “Em 
síntese, isso inibirá que 
agentes públicos im-
produtivos usem o car-

go em benefício próprio, 
seja na destinação das 
emendas impositivas 
ou até mesmo na indi-
cação de cargos na má-
quina pública sem utili-
zar nenhum critério téc-
nico. E essa medida não 
é apenas aos vereado-
res, mas extensiva ao 
prefeito, à vice-prefei-
ta e aos assessores par-
lamentares, conforme 
o Parágrafo 14, do Ar-
tigo 1º”, concluiu o ve-
reador, acrescentando 
que tanto sua indicação, 
quanto a emenda ga-
rantirão mais transpa-
rência dentro e fora da 
Câmara, com a possibi-
lidade de maior conheci-
mento e fiscalização da 
sociedade às ações de 
cada edil.
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lançamento

Texto: Natália Tiezzi

Sábado, 09/05, a 
mentora rio-pardense 
de jornadas femininas 
Laís Gervásio lançou sua 
mais recente obra, o li-
vro oráculo “Amar-se”, 
cujo evento lite-
rário ocorreu na 
Livraria Tulipas.

Em depoi-
mento às mídias 
Minha São José, 
ela explicou um 
pouco sobre o 
novo projeto, 
inspirações e de-
talhes da publi-
cação. A autora 
afirmou  “Amar-
se” nasceu após 
uma trajetória 
pessoal marca-
da por depres-
são, transtornos 
alimentares e 
dependência de 
validação exter-
na. Em 55 lembretes, obra propõe uma reflexão prática sobre autoestima 

e responsabilidade emocional feminina

Mentora Laís Gervásio lança livro oráculo
 “Amar-se” em Rio Pardo

Segundo Laís, duran-
te anos ela associou seu 
valor a desempenho aca-
dêmico, aparência físi-
ca, sucesso profissional 
e reconhecimento con-
jugal. “Eu buscava nos 
elogios a confirmação de 

que tinha valor. Mesmo 
com carreira consolidada 
na área da saúde e atu-
ação como coordenado-
ra de curso de pós gra-
duação em Florianópolis, 
sentia um vazio persis-
tente. A separação con-

jugal foi o pon-
to de ruptura que 
levou-me  a rever 
padrões emocio-
nais”, observou.

Ela salientou 
que o principal ob-
jetivo  da publica-
ção  é incentivar 
mulheres a desen-
volver autonomia 
emocional e redu-
zir a dependên-
cia de validação 
externa. “O valor 
não está fora. Está 
dentro.”

Ainda, segun-
do a autora, o  li-
vro foi concebido 
após o lançamen-
to de sua primei-

ra obra, “Viver-se”, e 
estruturado em forma-
to de oráculo: 55 men-
sagens curtas que po-
dem ser lidas intuiti-
vamente ou como prá-
tica diária de reflexão. 
A publicação inclui ain-
da acesso a meditações 
guiadas por meio de QR 
Code, ampliando a ex-
periência para além da 
leitura.

Além de escritora, a 
mentora  também con-
duz retiros e jornadas de 
autoconhecimento vol-
tadas ao público femi-
nino.  Inclusive o próxi-
mo, o “Retiro Amar-se” 
já tem data para aconte-
cer: dias 26, 27 e 28/06, 
em Itobi.

Ficam os convites à 
leitura do livro oráculo e 
também a participação 
ao Retiro - momentos 
para todas florescerem 
o autoamor, a autoesti-
ma e a responsabilidade 
emocional feminina. Um jornal feito com IA - 

      Imparcialidade e 
Autenticidade
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saúde

A voz. Para muitos é 
apenas a produção de 
som, mas para a fonoau-
dióloga Juliana Madurei-
ra Pizani “é um dos pila-
res da identidade huma-
na, sendo uma ferramen-
ta fundamental de intera-
ção social e profissional 
de qualquer pessoa”.

E você está cuidan-
do bem desta verda-
deira preciosidade, es-
sencial ao ser humano? 
Sabe quais são as princi-
pais doenças que podem 
compromete-la e como 
mantê-la saudável, in-
clusive com hábitos diá-
rios simples?

A fono Juliana, com 
mais de 20 anos de ex-
periência na área, em 
entrevista às mídias Mi-
nha São José, esclareceu 
essas questões, inclusi-
ve destacando alguns si-
nais de alerta.

“O bem-estar vocal 
está intrinsecamente li-
gado à saúde integral do 
corpo. Por isso, manter 
uma hidratação constan-
te, alimentação equili-
brada e a prática regular 
de exercícios físicos, so-
madas ao repouso vocal, 
são pilares fundamentais 
para o fortalecimento e a 
manutenção de uma voz 
saudável”, observou.

Confiram, abaixo, a 
entrevista na íntegra e 
cuidem da voz!

Minha São José: Ju-
liana, quais são as al-
terações/doenças 
que podem acometer 
a voz?

Fono Juliana Madurei-
ra Pizani: Há alguns ti-
pos de alterações que 
podem acometer a voz, 
entre elas as Alterações 
Estruturais Benignas 
(Geralmente por esfor-
ço vocal), que são Nó-
dulos Vocais (“Calos”): 
Lesões bilaterais causa-

das principalmente pelo 
uso incorreto ou exces-
sivo da voz. Pólipos: Ge-
ralmente decorrentes de 
um trauma vocal agudo 
(como um grito forte) ou 
processos inflamatórios. 
Edema de Reinke: In-
chaço das pregas vocais, 
muito associado ao ta-
bagismo crônico.  Entre 
as Alterações Orgânicas 
e Funcionais, destaca-
se as Fendas Glóticas: 
Quando as pregas vocais 
não se fecham comple-
tamente durante a fala, 
gerando escape de ar e 
cansaço. Cistos Vocais: 
Pequenas bolsas de lí-
quido acumulado dentro 
da prega vocal, que alte-
ram a vibração do som. 
Laringite: Inflamação da 
laringe, que pode ser vi-
ral, bacteriana ou cau-
sada por refluxo gas-
troesofágico.  E também 
as   Doenças Neurológi-
cas e Neoplásicas, sendo 
Paralisia de Prega Vocal: 
Decorrente de lesões 
nervosas (pós-cirurgias 
ou traumas), afetando a 
mobilidade. Disfonia Es-
pasmódica: Uma altera-
ção neurológica que cau-
sa quebras involuntárias 
na voz. Câncer de Larin-
ge: Tumor maligno cujo 
principal sintoma inicial 
é a rouquidão persisten-
te (por mais de 15 dias).

Como evitar esses 
problemas vocais?

O primeiro cuidado é 
manter hidratação cons-
tante. Beber água regu-
larmente (em tempera-
tura ambiente) é o há-
bito mais importante. A 
água hidrata as mucosas 
da laringe, permitindo 
que as pregas vocais vi-
brem com menos esfor-
ço e menos atrito. Além 
disso evitar o abuso vo-
cal:  Não gritar nem co-
chichar: Ambos os ex-
tremos exigem um es-

forço muscular exces-
sivo e prejudicial. Fa-
lar sem esforço: Ten-
te não competir com ru-
ídos ambientais (música 
alta, trânsito). Evite  pi-
garrear: O pigarro é um 
choque brusco entre as 
pregas vocais. O ideal é 
beber um gole de água 
ou bocejar para aliviar a 
sensação de pigarro.

A alimentação tam-
bém pode ser aliada à 
voz?

Sim. Devemos cuidar 
sempre da alimentação, 
em especial na questão 
vocal, evitando alimen-
tos pesados/ácidos antes 
de falar: O refluxo gas-
troesofágico é um gran-
de inimigo da voz, pois o 
ácido estomacal pode ir-
ritar as pregas vocais. A 
maçã é uma ótima alia-
da, pois sua adstringên-
cia ajuda a limpar a boca 
e a faringe, favorecendo 
uma saliva mais fluida.

Quais hábitos de 
vida devemos manter 
e evitar com relação à 
saúde vocal?

Os que devemos evi-
tar é o fumo:  O cigarro 

é o principal fator de ris-
co para doenças graves, 
causa edema (inchaço) 
e irritação crônica.  Além 
disso, moderar o consu-
mo de álcool: O álcool de-
sidrata e causa um efei-
to anestésico que faz com 
que a pessoa force a voz 
sem perceber.  Sobre os 
hábitos saudáveis, des-
taco o repouso vocal: As-
sim como o corpo precisa 
de descanso após o exer-
cício, a voz precisa de 
pausas. Se você fala mui-
to durante o dia, reserve 
momentos de silêncio ab-
soluto para permitir a re-
cuperação dos tecidos.

Quais os sintomas 
que devemos levar 
em consideração para 
procurar auxílio médi-
co?

Principalmente a rou-
quidão por mais de 15 
dias, falhas na voz ou 
perda da potência da voz.

Como ocorre a ava-
liação, exames, diag-
nóstico?

Através de uma anam-
nese bem detalhada, en-
caminhamentos médi-
cos,que posteriormente 

Como está a sua voz? Fonoaudióloga Juliana 
M. Pizani fala sobre cuidados à saúde vocal

Com mais de 20 de experiência, Juliana observou hábitos simples que devemos manter 
e alguns a se evitar para manter a saúde vocal

o profissional avaliará a 
necessidade de exames 
complementares, além 
de uma  avaliação per-
ceptivo-auditiva e ava-
liação sensório-motora.

As doenças relacio-
nadas à voz podem 
acometer pessoas de 
qualquer idade?

Sim,  pode ocorrer 
em qualquer idade, por 
isso é tão importante fi-
car atento se o pacien-
te apresentar  rouquidão 
por mais de 15 dias.

Qual dica diá-
ria  você  daria para 
fortalecermos nos-
sas cordas vocais e a 
mantermos uma voz 
saudável?

Digo sempre que 
o  bem-estar vocal está 
intrinsecamente liga-
do à saúde integral do 
corpo. Por isso, manter 
uma hidratação cons-
tante, alimentação equi-
librada e a prática regu-
lar de exercícios físicos, 
somadas ao repouso vo-
cal, são pilares funda-
mentais para o fortale-
cimento e a manutenção 
de uma voz saudável.

https://www.instagram.com/cvc.sp.saojosedoriopardo/
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Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Para comemorar esta 
data tão especial, que é 
o Dia das Mães, o site e 
jornal online Minha São 
José homenageia a to-
das, sejam as biológicas, 
de coração, avós, tias, 
enfim, mulheres que, de 
alguma forma, se doam 
à criação e educação dos 
filhos, por meio de Dé-
bora Viana, uma mamãe 
que também ajuda mães 
através da terapia volta-
da à Maternidade.

Graduada em Psicolo-
gia, ela contou um pou-
co das duas experiências 
maternas que teve, que 
trouxeram à vida suas 
lindas filhas, Valentina, 
de 10 anos, e da Anto-
nella, de 8, destacan-
do, ainda, suas caracte-
rísticas peculiares como 
mãe, principalmente 
acolhimento e a firmeza.

Débora também ob-
servou a importância 
de as mamães busca-
rem este apoio terapêu-
tico profissional, já que 
a maternidade nunca foi 
e nunca será um perío-
do fácil, mas pode ser 
mais leve, principalmen-
te quando as mulheres 
passam a entender que 
não existe a ‘mãe perfei-
ta’.

Inclusive, além dos 
atendimentos, Débo-
ra chama as mamães 
à reflexão por meio de 
suas redes sociais, além 
de promover Encontros 
acolhedores, mostrando 
a importância do auto-
conhecimento à Materni-
dade.

“Por trás de toda mãe 
existe também uma mu-

Especial Mães: Conheça Débora Viana - Mamãe, 
psicóloga e terapeuta voltada à Maternidade

lher que sente, que se 
cansa e que muitas ve-
zes se cobra demais. 
Cuidar de si mesma não 
é egoísmo. Quando a 
mãe olha para a própria 
história, se fortalece e se 
cuida, isso também se 
reflete nos filhos”, afir-
mou.

Confiram, abaixo, a 
entrevista na íntegra.

Minha São José: Dé-
bora, vamos começar 
falando um pouco so-
bre maternidade. Com 
quantos anos você se 
tornou mãe (em am-
bas gravidez)?

Débora Viana:  Fui 
mãe aos 30 anos e de-
pois novamente aos 32. 
Foram duas experiências 
muito especiais e trans-
formadoras, vividas em 
momentos diferentes da 
minha vida, apesar de 
terem acontecido em um 
espaço de tempo muito 
próximo.

Qual foi a principal 
mudança que sentiu 
após ser mãe pela 1ª 
vez?

A principal mudança 
foi perceber que, de-
pois da maternidade, 
a gente passa a enxer-
gar a vida de uma for-
ma diferente. Tudo ga-
nha mais significado. 
O amor aumenta, mas 
junto dele também vêm 
as responsabilidades, 
os medos e a vontade 
de acertar. A materni-
dade me tornou mais 
forte e também me fez 
perceber minhas inse-
guranças e aquilo que 
eu ainda precisava cui-
dar dentro de mim.

Débora foi mãe pela primeira vez aos 30 anos, de Valentina, e novamente aos 32, de Antonella

E o que levou de li-
ção à sua segunda vez 
como mamãe?

Na segunda materni-
dade, eu percebi o quan-
to a experiência ajuda, 
mas também entendi que 
cada filho é único. Me sen-
ti mais segura em alguns 
aspectos, porém também 
mais consciente da impor-
tância de estar emocional-
mente bem para conse-
guir viver a maternidade 

de uma forma mais leve.

Débora, como psi-
cóloga, você também 
tem medos e insegu-
ranças como mãe?

Sim, com certeza. Ser 
psicóloga não me impede 
de sentir medo ou insegu-
rança. Antes de qualquer 
profissão, eu sou humana 
e sou mãe. E acredito mui-
to que a maternidade tam-
bém nos convida a olhar 

para a nossa própria his-
tória, porque muitas ve-
zes a sobrecarga e a auto-
cobrança não começam na 
maternidade, elas apenas 
aparecem com mais for-
ça nesse período. Por isso 
considero tão importante 
que as mães também cui-
dem de si, para viverem a 
maternidade de uma for-
ma mais leve.

(Continua na 
proxima página)

Quem cuida também precisa ser cuidada: Débora é psicóloga e faz terapia, 
assim como auxilia muitas mamães ao auto-conhecimento para 

vivenciarem a maternidade de forma mais leve e construtiva
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Especial Mães: Conheça Débora Viana - Mamãe, 
psicóloga e terapeuta voltada à Maternidade

homenagem

Você faz terapia 
também? Em que ela 
te ajuda na materni-
dade?

Sim, faço terapia e 
considero isso funda-
mental. A maternidade 
muitas vezes desperta 
emoções, inseguranças 
e questões da nossa pró-
pria história que talvez 
antes passassem des-
percebidas. A terapia me 
ajuda a olhar para tudo 
isso com mais consciên-
cia e acolhimento, por-
que isso reflete direta-
mente nos filhos, já que 
eles sentem tudo e estão 
muito ligados à mãe.

Atualmente, você 
dedica sua carreira na 
Psicologia à terapias 
voltadas à Maternida-
de?

Sim. Sou psicólo-
ga e terapeuta sistêmi-
ca. Hoje, meu trabalho é 
acolher mulheres, prin-
cipalmente mães, aju-
dando-as a viver a ma-
ternidade de forma mais 
leve e consciente, para 
que dessa forma tam-
bém consigam criar fi-
lhos mais seguros emo-
cionalmente.

O que é o melhor e o 
que não é tão bom as-
sim em ser mãe?

O melhor de ser mãe 
é experimentar um amor 
que transforma a vida 

da gente e perceber os 
filhos crescendo, se de-
senvolvendo e encon-
trando o próprio cami-
nho. E o mais desafiador 
é não se esquecer de si 
mesma pelo caminho, 
lembrando da importân-
cia da mãe olhar para a 
própria história e cuidar 
de si, porque quando ela 
está bem, isso também 
reflete nos filhos.

Você já passou por 
algumas situação com 
suas filhas em que se 
sentiu impotente? O 
que procurou fazer?

Sim. Acho que toda 
mãe já viveu momentos 
em que se sentiu impo-
tente ou sem saber exa-
tamente como agir. Já 
vivi situações em que 
quis proteger minhas fi-
lhas de tudo e perce-
bi que nem sempre isso 
é possível. Nessas ho-
ras, procuro me acolher, 
olhar para o que estou 
sentindo e lembrar que 
os filhos não precisam de 
mães perfeitas, mas de 
mães que estejam ver-
dadeiramente com eles.

Débora, o que é ser 
uma boa mãe?

Para mim, ser uma 
boa mãe não é acertar o 
tempo todo. É amar, cui-
dar, reparar quando for 
necessário e entender 
que os filhos não preci-

sam de perfeição. Eles 
precisam de amor, se-
gurança e uma mãe que 
também cuide de si para 
conseguir cuidar deles.

Aliás, ser mãe era 
um sonho seu? Por 
quê?

Sim, ser mãe sem-
pre foi um sonho meu. 
Mas a maternidade real 
é muito diferente da ma-
ternidade idealizada. 
Ela é linda, transforma-
dora, mas também nos 
convida a amadurecer, 
olhar para nós mesmas 
e aprender um pouqui-
nho todos os dias.

Débora, se um dia 
suas filhas também 
forem mães, você 
gostaria que elas fos-
sem mães como você?

Eu gostaria que elas 
fossem mulheres que 
respeitassem quem são, 
sem se anularem no ca-
minho. Que entendes-
sem a importância de 
cuidar de si mesmas 
também, porque quando 
a mãe está bem, isso se 
reflete diretamente nos 
filhos e na forma como 
eles crescem e se sen-
tem dentro da família.

Qual é a sua carac-
terística mais mar-
cante como mamãe?

Acho que, na verda-
de, tenho duas caracte-
rísticas muito marcan-
tes como mãe: acolhi-
mento e firmeza. Procu-
ro acolher minhas filhas, 
mas também direcioná
-las com amor, mostran-
do caminhos, colocando 
limites e ajudando-as a 

crescer com segurança.

Para finalizar, que 
mensagem deixaria 
às mamães para este 
dia  especial?

Neste Dia das Mães, 
eu gostaria de lembrar 
cada mãe que ela não 
precisa dar conta de 
tudo sozinha. Que por 
trás de toda mãe exis-
te também uma mulher 
que sente, que se can-
sa e que muitas vezes se 
cobra demais. E que cui-
dar de si mesma não é 
egoísmo. Quando a mãe 
olha para a própria his-
tória, se fortalece e se 
cuida, isso também se 
reflete nos filhos. Que 
todas as mães possam 
viver uma maternidade 
com mais leveza e me-
nos sobrecarga. E, aci-
ma de tudo, que elas se 
lembrem de que são as 
mães certas para os fi-
lhos que têm, porque se 
não fossem elas, não se-
riam esses filhos.

“Mas a maternidade real é muito diferente da maternidade idealizada. Ela é linda, transformadora, mas também nos 
convida a amadurecer, olhar para nós mesmas e aprender um pouquinho todos os dias”, observou

“Sobre minhas filhas como mamães, eu gostaria que elas fossem mulheres que respeitassem quem são, 
sem se anularem no caminho. Que entendessem a importância de cuidar de si mesmas também, 

porque quando a mãe está bem, isso se reflete diretamente nos filhos e na forma como eles crescem 
e se sentem dentro da família”, concluiu



Entrevista e texto: 
Natália Tiezzi

Empreender vai muito 
além de abrir um negó-
cio: é a busca pela rea-
lização de um sonho, na 
maioria das vezes pro-
fissional, e que a ceri-
monialista Mariana Ma-
rin Sanches está tendo 
a oportunidade de reali-
zar.

Em entrevista espe-
cial às mídias Minha São 
José, ela contou deta-
lhes da “Laços e Momen-
tos”, empresa de Asses-
soria e Cerimonial, que 
será inaugurada oficial-
mente na próxima quin-
ta-feira, 14/05.

Graduada em Educa-
ção Física, profissão que 
exerceu por mais de 10 
anos, Mariana atualmen-
te é estudante de Psico-
logia da UNIP/Rio Pardo, 
e se permitiu a realizar 
seu sonho como cerimo-
nialista exatamente re-
alizando sonhos: de de-
butantes, a noivas, nas 
mais variadas festas.

E a forma como con-
seguiu vivenciar essa 

experiência foi, num pri-
meiro momento, auxi-
liando outros cerimonia-
listas, já que ela traba-
lhou por algum tempo 
como freelancer na área.

Sua agilidade, compe-
tência e dedicação a fi-
zeram ‘repensar a rota’, 
e nestes novos caminhos 
que estão se abrindo, as 
palavras são empreendi-
mento, parceria, e cla-
ro, sonhos, que Maria-
na está realizando e ain-
da realizará de muitos 
clientes.

Confiram, abaixo, 
a entrevista na ínte-
gra. Conheçam um pou-
co mais de Mariana e da 
Laços e Momentos, um 
novo olhar, cheio de afe-
to e dedicação, sobre 
assessoria e cerimonial 
aqui em Rio Pardo.

Minha São José: 
Mariana, como iniciou 
nesta área de cerimo-
nialista? Por que essa 
carreira te chamou a 
atenção?

Mariana Marin San-
ches: Tudo começou 

no ano de 
2020, quan-
do rece-
bi uma pro-
posta de 
f r e e - l a n -
cer de ce-
rimonialis-
ta, onde ali 
pude perce-
ber algo di-
ferente em 
mim. Sem 
muitos co-
nhecimen-
tos, porém 
com uma fa-
cilidade em 
saber admi-
nistrar todo 
o proces-
so cerimo-

nial,  notei  que poderia 
ir mais além, poder aju-
dar, ver pessoas felizes 
e saber que meu esfor-
ço e dedicação foram a 
base para que esse mo-
mento tomasse forma. 
Meu interesse nasceu 
quando percebi que aju-
dar e realizar sonhos fa-
ziam parte de algo maior 
dentro de mim.

Quantos eventos 
você já auxiliou a rea-
lizar? Já organizou al-
gum sozinha?

Sinceramente não vou 
saber a quantidade exa-
ta, mas posso afirmar 
que mais de cinquenta 
casamentos foram reali-
zados e também já atuei 
como cerimonialista em 
formaturas, abrangen-
do um pouco mais minha 
experiência no mundo do 
cerimonial. Então,  diga-
mos que é  uma quanti-
dade generosa de even-

tos que foram realizados 
com sucessos, que sou 
grata por cada um deles, 
pelas experiências profis-
sionais vivenciadas. Tive 
o prazer de administrar 
dois casamentos sozi-
nha e foi nesse momen-
to em que ocorreu  um 
despertar em mim, onde 
pude perceber que pode-
ria ir além, porém outros 
focos faziam parte da mi-
nha vida fazendo com eu 
não pudesse investir na-
quele momento, diferen-
te de hoje!

Por qual motivo de-
cidiu trabalhar por 
conta própria, ter sua 
própria empresa?

Poderia citar inúme-
ros motivos maravilho-
sos que também me fi-
zeram ter essa vonta-
de, mas o que me trou-
xe até aqui foi a res-
ponsabilidade e o peso 
de realizar um sonho. 

Me casei ano passado e 
meu casamento foi es-
truturado totalmente 
por mim (mesmo tendo 
contratado outro profis-
sional da área do ceri-
monial). Bem, infeliz-
mente fui uma noiva 
sem suporte, sem ce-
rimonialista e tudo isso 
foi desfeito 24 dias fal-
tando para o meu casa-
mento. Graças a Deus 
tudo foi lindo, mas me 
deparei  com essa situ-
ação, em  que,  infeliz-
mente,  haviam noivas 
passando pelo mesmo 
ocorrido, sem supor-
te nenhum e foi aí que 
eu senti que poderia fa-
zer e trazer essa  dife-
rença positiva, não para 
ser melhor que nin-
guém, mas para garan-
tir que nenhuma noiva 
deixasse de realizar o 
sonho do seu dia mais 
que especial.

(continua)

profissões
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Mariana Sanches inaugura a “Laços e Momentos - 
Assessoria e Cerimonial” no próximo dia 14/05

Depois de assessorar muitos cerimonialistas, Mariana inaugurará sua empresa própria: sonho que começa a ser rea-
lizado na próxima semana

Disciplinada, atenta, dedicada: características sempre 
elogiadas por clientes que a fizeram investir no 

negócio próprio
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Conte um pouco so-
bre a Laços e Momen-
tos e essa inaugura-
ção, que promete, li-
teralmente, grandes 
momentos

A Laços e Momen-
tos Assessoria e Ceri-
monial será inaugura-
da dia 14/05. O gran-
de foco dessa inaugura-
ção é criar um Laço com 
profissionais, para que 
juntos possamos entre-
gar um evento cheio de 
dedicação e amor. So-
bre isso, convidei  al-
guns profissionais, como 
o Ateliê Raquel Martins, 
a Pamela Moraes Cabe-
lereira, a Empresa Mágic 

profissões

Mariana Sanches inaugura a “Laços e Momentos - 
Assessoria e Cerimonial” no próximo dia 14/05

Box,  entre outros como 
Djs, Bartender, Fotógra-
fos etc. Isso faz com que 
o alinhamento e a cons-
trução de um evento seja 
ampla e a margem de 
erros e falhas nesse dia 
sejam as menores. Que-
ro ter uma boa comuni-
cação com cada profis-
sional, para que a noiva 
se sinta segura com to-
dos os profissionais que 
estão nesse dia tão es-
perado!

Mariana, o que é ser 
um bom cerimonialis-
ta?

Sem sombras de dúvi-

das é ser humano, saber 
o peso de um dia único 
que é tão esperado, ter 
a consciência  de que a 
noiva está confiando o 
sonho dela em você. É 
saber segurar uma res-
ponsabilidade  passan-
do leveza e calmaria a 
todos, é ouvir, acalmar, 
apoiar,  é criar um laço 
afetivo e abraçar um so-
nho que um dia foi seu.: 
a responsabilidade afe-
tiva de fazer uma noiva 
feliz.

Quais tipos de ser-
viço sua empresa pro-
moverá?

Vamos dar início com 
casamentos, debutan-
tes e aniversários, mas 
com certeza para o ano 
de 2027 focaremos tam-
bém em eventos coope-
rativos e formaturas. 

Mariana, há alguma 
história curiosa/mar-
cante/emocionan-
te de clientes que já 
atendeu e que possa 
dividir?

Olha, ser disciplina-
da  faz parte da minha 
personalidade  e é ne-
cessário para que tudo 
saia de forma corre-
ta num evento,  ain-
da mais quando o foco 
é trabalho, tenho vá-
rios momentos, inclu-
sive onde tive que ser 
até um pouco ‘autoritá-
ria’, como um casamen-
to que fiz em Itobi. Nes-
se dia a quantidade de 
padrinhos era grande e 
eu precisava da atenção 
de todos para formar a 
fila de entrada para Ce-
rimônia, com isso cha-
mei a atenção de uma 
forma firme (por mais 
que foi descontraído)  e 
pronto:  todos já leva-
ram para brincadei-
ra formando a fila ime-
diatamente dirigin-

do a mim como 
“ A Cerimonialis-
ta Brava” (risos). 
Passado o casa-
mento, na sessão 
de fotos,  o noi-
vo havia pedido 
cerveja e eu ime-
diatamente disse 
“não, pois ago-
ra você irá be-
ber água”. A noi-
va começou a rir 
e disse “Ahh, en-
tão essa é a Ce-
rimonialista Bra-
va”. Foi um mo-
mento muito di-
vertido,  onde ao 
final da festa re-
cebi muitos agra-
decimentos  e  foi 
maravilhoso. Ter um fe-
edback positivo em re-
lação a minha postura, 
graças a Deus, acontece 
com uma grande frequ-
ência.

Qual é o principal di-
ferencial de sua em-
presa e de você como 
cerimonialista?

O diferencial,  mas 
ao mesmo tempo difí-
cil, é trabalhar em equi-
pe, não querendo ser 
melhor que ninguém, 
construindo amizades e 
realizando sonhos. Isso 
é o que eu quero pro-
mover  dentro da mi-
nha empresa: trabalhar 

Neste registro, Mariana durante trabalho em casamento na cidade de Mococa

com diversos profissio-
nais com respeito, pois 
o foco principal sem-
pre será minhas futu-
ras clientes  e, claro, 
promover eventos com 
excelência. 

Para finalizar, quais 
são seus contatos e 
redes sociais?

Meu contato é (19) 
9 98814272 ou Insta-
gram @lacosemomen-
tos.eventos.  Lembran-
do que neste ano, o foco 
serão eventos em Rio 
Pardo, entretanto, em 
2027, atenderemos de-
mandas de toda a re-
gião!

Você, que é noiva, debutante ou quer ter um aniversário marcante sem se 
preocupar com ‘os bastidores’, entre em contato com a 

cerimonialista Mariana Sanches e conheça a Laços e Momentos



Texto: Natália Tiezzi - 
Assessoria de Comuni-
cação Santa Casa/SAVI-
SA

A Santa Casa de Mise-
ricórdia Hospital São Vi-
cente, por meio do Nú-
cleo de Educação Per-
manente (NEP) e do se-
tor de Recursos Huma-
nos, promoveu homena-
gens em alusão ao Dia 
das Mães, que ocorre-
ram na manhã e noite de 
quinta-feira, 07, e tam-
bém na tarde e noite de 
sexta, dia 08/05.

Em ambos dias e tur-
nos, centenas de colabo-
radoras da Instituição, 
além da Operadora SA-
VISA, mães biológicas, 
mães do coração, filhas 
participaram das home-
nagens, que ocorreram 
no Auditório, cujo espa-
ço recebeu decoração es-
pecial para recepcionar a 
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cidade

Carinho e integração: Santa Casa promoveu 
homenagens ao Dia das Mães às colaboradoras

todas com muito carinho.
Dinâmicas, sorteio de 

brindes e até mesmo um 
vídeo, com depoimen-
to de filhos e filhas de al-
gumas colaboradoras fi-
zeram parte das come-
morações, coordenadas 
pela enfermeira do NEP, 
Amanda Breda F. da Silva 
e pela assistente de RH, 
Francielle Borges. Além 
da presença das colabo-
radoras, ambas também 
agradeceram a todos que 
contribuíram e apoiaram 
as homenagens.

Amanda e Francielle 
destacaram a importân-
cia de cada mamãe, de 
cada colaboradora que 
exerce essa função tão 
complexa, mas sempre 
com muita coragem, fé, 
sabedoria e força, tudo 
em virtude de propor-
cionar uma boa criação, 
educação aos filhos.

Ao final das home-

nagens, as mães/cola-
boradoras receberam 
um porta-retratos cada 
uma, com a palavra 
‘mãe’, além de participa-
rem de um lanche espe-
cial, também preparado 
à ocasião.

Um momento marcan-
te, de muita emoção, que 
a Santa Casa promoveu 
para reunir as colabora-
doras a comemorarem o 
Dia das Mães. Uma for-
ma singela de enalte-
ce-las, não apenas por 
conta da data, mas para 
lembra-las o quanto são 
essenciais em suas famí-
lias, em seus lares, dia-
riamente.

E a todas as mamães, 
a Instituição deseja um 
feliz e abençoado Dia 
das Mães!

CONFIRA 
ALGUNS MOMENTOS Ambos registros são das homenagens promovidas quinta-feira, 07/05

(períodos da manhã e noite)



cidade

Conforme informa-
ções da Assessoria Par-
lamentar da Câmara Mu-
nicipal, na tarde de ter-
ça-feira, 06/05, a Esco-
la do Legislativo “Cidade 
Livre do Rio Pardo” rea-
lizou mais uma atividade 
formativa voltada à edu-
cação cidadã, que ocor-
reu  na Escola Estadual 
Stella Couvert Ribeiro, 
localizada no bairro San-
to Antônio.

A atividade integra o 
conjunto de ações de-
senvolvidas pelo Progra-
ma desenvolvido pela 
Casa de Leis, com o ob-
jetivo de aproximar o 
Poder Legislativo da co-
munidade, especialmen-
te do público jovem, pro-
movendo conhecimento, 
cidadania e engajamen-
to social por meio de ini-
ciativas educativas.

A ação do Programa 
foi integrada à “Semana 
da Não Violência”, pro-
movida pela unidade es-
colar, que  abordou te-
mas como acessibilidade 
e inclusão, incentivando 
o respeito às diferenças 
e a construção de uma 
cultura de paz no am-
biente escolar e na so-
ciedade.

A atividade da Esco-

Escola do Legislativo participa da “Semana da 
Não Violência” na E.E. Profª Stella Couvert Ribeiro

la do Legislativo  reuniu 
cerca de 40 alunos de 
diferentes séries do en-
sino fundamental, que 
participaram de uma 
programação voltada à 
compreensão dos funda-
mentos da organização 
do Estado e à promoção 
de valores relacionados 
à convivência social.

A abertura foi condu-
zida pelo diretor execu-
tivo da Escola do Legis-
lativo, Matheus Schia-
von, que apresentou, de 
forma didática, os prin-
cípios que estruturam os 
três Poderes — Executi-
vo, Legislativo e Judici-
ário — destacando suas 
funções e a importân-
cia do equilíbrio institu-
cional para a vida demo-
crática.

Na sequência, os es-
tudantes acompanha-
ram a palestra do ve-
reador Dante Lemes, 
que compartilhou sua 
trajetória de vida mar-
cada pela superação. 
O  parlamentar rela-
tou o acidente de tra-
balho que resultou em 
sua condição de para-
plegia, bem como os 
desafios enfrentados 
no processo de reabi-
litação e reconstrução 
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O vereador Dante Lemes contou um pouco de sua história de superação após o acidente de trabalho 
que sofreu anos atrás (Foto: Câmara Municipal)

pessoal, emocional e 
profissional.

Com uma aborda-
gem sensível e reflexi-
va, o vereador destacou 
a importância da resili-
ência diante das adver-
sidades, ressaltando 
que situações difíceis 
podem ser ressignifica-
das a partir da força de 
vontade, do apoio cole-
tivo e da busca por no-
vos caminhos. Sua fala 

proporcionou momen-
tos de escuta atenta e 
reflexão entre os alu-
nos, contribuindo para 

a formação de valores 
ligados à empatia, per-
severança e respeito ao 
próximo.
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Missa às mães falecidas

No início da manhã de sábado, 09, a Paróquia Nos-
sa Senhora do Rosário de Pompeia, pelo Padre Má-
rio Marcili, celebrou Missa às mamães falecidas, que 
ocorreu no Cemitério Municipal - Um momento de fé, 
saudade e lembrança em homenagem àquelas que não 
estão presentes, mas amaram, cuidaram e protegeram 
seus filhos e famílias.

Os 40 anos do Museu Rio-Pardense
No registro, da esquerda para a direita, o prefeito 

Marcio Zanetti, a professora e euclidianista Cármen 
Maschietto, o artista Gerson Serraceni e a curadora 
Cristina Andrade durante evento alusivo aos 40 anos 
do Museu Rio-Pardense “Arsênio Frigo”, que ocorreu  
na noite de 07/05, ocasião em que também foi aberta 
exposição comemorativa, que reuniu autoridades, ar-
tistas, convidados e a comunidade para homenagear a 
trajetória do espaço, referência na preservação da his-
tória e da identidade cultural rio-pardense.

Dia das Mães no Rotary Club (Oeste)
O Rotary Club São José do Rio Pardo - Oeste, pre-

sidido por Antônio Kleber Rodrigues Junior, promo-
veu homenagem especial às mães na noite de quarta-
feira, 06. As mamães receberam mimos e foram sur-
preendidas pelas palavras de carinho, agradecimento 
e enaltecimento dos maridos e filhos presentes à reu-
nião festiva. Parabéns ao Rotary pela bonita e marcan-
te homenagem! (Foto: Roberta Simões).

A charmosa, rústi-
ca e ‘saborosa’ Pão Bão, 
Padaria Artesanal foi 
inaugurada na cidade 
na última segunda-feira, 
04/05. O estabelecimen-
to, localizado à rua José 
Andreoli, 140, é mais 
um empreendimento de 
Jefferson Rueda, da es-
posa, Simone Moreno, e 
também de Ricardo M. 
Ávila, que com receitas 
originais vem conquis-
tando os paladares rio
-pardenses. No registro, 
a movimentada Padaria 
Artesanal, que traz aos 
clientes muito além do 
pãozinho nosso de cada 
dia! Parabéns, com de-
sejos de muito trabalho 
e sucesso ao trio pro-
prietário!

NEP e RH da Santa Casa na 
homenagem ao Dia das Mães

Na foto, a enfermeira coordenadora do Núcleo de 
Educação Permanente da Santa Casa, Amanda Breda, 
e a assistente de Recursos Humanos, Francielle Bor-
ges, responsáveis pela organização da marcante home-
nagem promovida pela Instituição às 183 mamães co-
laboradoras. Parabéns a ambas pela competência, de-
dicação e carinho com que se dedicaram aos quatro 
momentos de homenagens, reunindo as mães/colabo-
radoras de todos os turnos!

Apresentação teatral
No registro, atores do Núcleo da Fábrica, coorde-

nados por Mauro Posso, durante apresentação espe-
cial às comemorações dos 40 anos do Museu Rio-Par-
dense. Parabéns a todos pela marcante performance, 
muito aplaudida pelos presentes!

Pão Bão é inaugurada em Rio Pardo
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